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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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HUMANIZAÇÃO NA ASSISTÊNCIA AO PARTO: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA EM UM CENTRO DE PARTO 

NORMAL NA AMAZÔNIA

CAPÍTULO 19
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RESUMO: o parto deve ser um acontecimento 

natural, onde não há necessidade de controle, 
mas sim de cuidados. No entanto, o desrespeito 
e abusos, ocorrem de forma frequente e 
variada nas instituições de saúde. Diante 
disso, o presente estudo visa relatar a vivência 
de acadêmicos de enfermagem acerca da 
humanização na assistência de enfermagem à 
parturiente. Trata-se de um estudo descritivo, 
de abordagem qualitativa, pontuado como 
relato de experiência de acadêmicos do curso 
de enfermagem, durante a prática da disciplina 
de Estágio Supervisionado II em Centro de 
Parto Normal da cidade de Macapá – AP. Para 
o alcance dos resultados houve a utilização da 
escuta terapêutica e intervenções pautadas na 
humanização. Os resultados deste trabalho 
destacam a importância da humanização 
nos cuidados de enfermagem assim como 
dos conhecimentos baseados em evidência 
científica, que se fazem necessários para que 
o profissional enfermeiro possa intervir de 
maneira resolutiva diante de casos como o 
apresentado neste estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Humanização da 
Assistência; Cuidados de Enfermagem; Salas 
de Parto.

HUMANIZATION IN BIRTH CARE: 
EXPERIENCE REPORTING IN A NORMAL 

BIRTH CENTER IN AMAZON
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ABSTRACT: Childbirth should be a natural event, where there is no need for control, but 
care. However, disrespect and abuse occur frequently and varied in health institutions. 
Given this, the present study aims to report the experience of nursing students about 
the humanization of parturient nursing care. This is a descriptive study with a qualitative 
approach, punctuated as an experience report of undergraduate nursing students, 
during the practice of Supervised Internship II discipline in the Normal Birth Center of 
the city of Macapá - AP. To achieve the results, therapeutic listening and interventions 
based on humanization were used. The results of this study highlight the importance of 
humanization in nursing care as well as the knowledge based on scientific evidence, 
which are necessary for the professional nurse to intervene resolutely in cases like the 
one presented in this study.
KEYWORDS: Humanization of Assistance; Nursing care; Childbirth Rooms.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2014), o parto deve ser um 
acontecimento natural, onde não há necessidade de controle, mas sim de cuidados. 
No entanto, ainda de acordo com a OMS, o desrespeito e abusos, ocorrem de forma 
frequente e variada nas instituições de saúde, principalmente em maternidades e 
hospitais voltados para a assistência à mulher.

Para Almeida, Miyazaki e Cordeiro (2018), muitas mulheres experimentam 
momentos de desumanização e, por vezes, violências relacionadas aos processos 
reprodutivos e não tem consciência disso por não compreenderem tais acontecimentos. 
Dessa maneira, a humanização no parto é um tema que sempre deve ser debatido 
durante a formação e vida do profissional, além de ser incluída na educação em 
saúde voltada para as mulheres.

Em conformidade com Brasil (2017), toda mulher em trabalho de parto deve 
ser tratada de forma educada e respeitosa, tendo acesso a quaisquer informações 
acerca das decisões tomadas durante todo o processo. Para que isto ocorra, os 
profissionais que a assistirem, deverão criar um vínculo com a mulher adquirindo 
assim, sua confiança. 

Segundo Guerra et al (2014), durante o período gravídico, a mulher experimenta 
graus elevados relacionados a ansiedade, inquietações sobre o seu próprio bem-estar 
principalmente o de seu filho. Tais incômodos tem associação com as modificações 
e adaptações fisiológicas da gravidez que, acabam desencadeando em problemas 
de saúde no bem-estar físico e psíquico da mulher.

Segundo Barros e Nunes (2019), para que seja estabelecido um laço possibilitando 
o norteamento de uma assistência que figure o cliente em sua circunstância holística, 
o profissional deve atentar de forma ética, às suas necessidades, formando um 
vínculo de confiança, e consequentemente, beneficiando o bem-estar dessa mulher. 
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O diálogo demonstra ser um método para constituir a relação de auxílio ao cliente 
nos processos de saúde-doença.

Nesse contexto, compreender as diversas vertentes relacionadas à assistência 
humanizada e holística à mulher durante o trabalho de parto, é de extrema 
relevância para os profissionais dessa área. Além disso, a necessidade da criação 
de vínculo com a parturiente é um importante instrumento para a execução de boas 
práticas obstétricas. Sendo assim, o objetivo deste estudo é relatar a experiência de 
acadêmicos de enfermagem acerca da assistência de enfermagem durante a prática 
de estágio supervisionado em um centro de parto normal.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, de abordagem qualitativa, pontuado como relato de 
experiência de acadêmicos do último semestre da graduação em enfermagem, 
cursando a disciplina de Estágio Supervisionado II em área hospitalar. A experiência 
ocorreu durante a prática hospitalar dos acadêmicos de Enfermagem no Centro de 
Parto Normal (CPN) do Hospital da Mulher Mãe Luzia (HMML) na cidade de Macapá 
- AP. 

No campo de estágio, os acadêmicos foram distribuídos dentre as seguintes 
funções: gerência das atividades do grupo, assistência ao trabalho de parto e parto, 
cuidados primários com o recém-nascido (RN), acompanhamento das pacientes no 
puerpério imediato realizando orientações acerca dos cuidados com o RN, higiene 
pessoal, aleitamento materno exclusivo, entre outros.

Após a divisão das atividades pela professora responsável pelo grupo, os 
alunos responsáveis pela assistência ao trabalho de parto e parto distribuíram-se 
entre as parturientes que encontravam-se em fase de trabalho de parto ativo, com 
mais de sete centímetros de dilatação do colo uterino e dinâmica uterina frequente. 

Dentre as gestantes com as características mencionadas, havia uma em 
especial que assim como as demais havia sido admitida para ter seu filho. No entanto, 
a jovem encontrava-se com expressão apática, pouco responsiva à abordagem dos 
acadêmicos e à medida em que sua dinâmica uterina progredia, a paciente mostrava-
se mais inquieta, apreensiva e preocupada com o momento do parto.

Em determinado momento, a mulher apresentou comportamento agressivo, 
referindo intenção de sair do HMML. Entretanto, os acadêmicos responsáveis por 
seus cuidados, utilizaram-se da abordagem humanística na tentativa de acalmar a 
paciente, a qual mostrou-se eficaz. A gestante foi, então, encaminhada para banho 
de aspersão com objetivo de promover conforto e diminuição do estresse emocional.

No momento do banho iniciou-se um diálogo entre a paciente e os discentes, 
baseado na escuta terapêutica e durante o qual, a jovem revelou apresentar sensação 
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de medo com relação ao parto em virtude de acontecimentos que assinalaram a 
parição anterior. Contudo, naquele momento a parturiente não entrou em detalhes 
dos fatos, voltando a abordar o assunto apenas ao fim do parto, o que será discutido 
mais adiante neste estudo. Para o presente estudo foram consideradas as definições 
abaixo:

Abordagem humanista: tratamento ao paciente caracterizado, segundo Silva, 
Batista e Teodoro (2017), pela perspectiva holística assim como pelo incentivo à 
responsabilização por sua experiência.

Escuta terapêutica: segundo Souza, Pereira e Kantorski (2003), trata-se de um 
método terapêutico através do qual o paciente pode se revelar, examinar eventos 
traumáticos e identificar comportamentos inadequados. Cabendo ao profissional a 
interpretação da situação e imposição de uma direção para solução dos eventuais 
problemas.

Humanização: de acordo com Brasil (2019), refere-se a práticas e recursos 
voltados para a ampliação do relacionamento entre profissionais e usuários do 
sistema de saúde.

3 | 	RESULTADOS

A circunstância experimentada pelos acadêmicos descrita anteriormente, 
evidenciou a importância do olhar holístico frente a humanização na assistência de 
enfermagem no trabalho de parto e no parto, visto que, a ausência deste pode resultar 
em perturbações para a saúde do paciente. Principalmente ao se tratar de pacientes 
obstétricas, já que segundo Rodrigues e Schiavo (2011), o ciclo gravídico puerperal 
é considerado um período delicado para a saúde mental, com maior probabilidade 
de aparecimento de transtornos psíquicos que podem desencadear adversidades 
no desenvolvimento do parto e puerpério, além de prejuízo ao vínculo do binômio 
mãe-filho.

Por isso, a assistência de enfermagem durante o trabalho de parto e parto 
segundo Ferreira et al (2017) deve apresentar como finalidade a dedicação da equipe 
de modo que seja oferecida à parturiente uma vivência positiva, em detrimento da 
saúde física e emocional da mesma. Dessa forma, é fundamental que os profissionais 
disponham além da habilidade técnica, as capacidades de identificar as necessidades 
de cada paciente, considerando suas singularidades e intervir de maneira resolutiva 
para cada caso.

No que tange às dificuldades apresentadas pela parturiente em questão, houve 
a identificação e realização dos seguintes diagnósticos de enfermagem: Ansiedade 
(Classe 2, 00146) baseado nas características definidoras contato visual insuficiente, 
gestos de inquietação, apreensão, irritabilidade, medo, sofrimento, confusão e 
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preocupação; e Medo (Classe 2, 00072), apoiado pelas características definidoras de 
apreensão, estado de agitação, sensação de alarme, sensação de medo, estímulos 
entendidos como ameaça e comportamentos de ataque (NANDA, 2018).

Ainda, com relação às dificuldades referidas pela paciente como desencadeadoras 
de sua resistência durante o trabalho de parto, ao fim do parto, quando o vínculo entre 
a paciente e os acadêmicos já estava efetivamente formado, a mulher já tranquila 
com a conclusão e resultados do parto atual, retornou ao assunto descrevendo 
agora os eventos negativos do parto anterior com maior minuciosidade. Dentre os 
quais, a jovem mencionou dor intensa, objeção da equipe quanto a presença de 
acompanhante, sentimento de incapacidade no que refere-se a tomada de decisões 
durante o parto, episiotomia e episiorrafia.

4 | 	DISCUSSÃO

Através do caso abordado e vivenciado pelos acadêmicos, os mesmos 
puderam certificar-se da importância da assistência humanizada ao parto, a qual é 
evidenciada também no estudo de Ferreira et al (2017), onde os autores mencionam 
as mudanças positivas obtidas na assistência ao processo de nascimento através 
de práticas como o acolhimento preconizadas pelo Ministério da Saúde por meio da 
Política Nacional de Humanização conforme descritas por Brasil (2014).

Dessa forma, durante o estado de agitação da paciente, os discentes  utilizaram-
se de assistência pautada na humanização, oferecendo apoio físico e emocional à 
paciente em conformidade com as recomendações de Brasil (2014), além de técnicas 
de promoção ao conforto como o banho de aspersão, o qual segundo Souza, Aguiar 
e Silva (2015), é apontado como técnica de alívio de dor e relaxamento.  Além disso, 
quanto às dúvidas da jovem com relação ao processo de parto, os acadêmicos 
conseguiram fornecer as devidas informações baseadas em evidências científicas, 
assim como recomendado por Brasil (2017). 

Diante do exposto, observa-se também a relevância das ações desenvolvidas 
por estudantes no serviço hospitalar, as quais segundo Vieira e Machado (2017) 
contribuem para os processos de construção e consolidação do aprendizado, 
associando os conhecimentos técnico-científicos adquiridos ao longo da graduação 
à prática, além da contribuição do discente para a eficiência do serviço de saúde.

Ressalta-se ainda a importância do conhecimento teórico, sendo este essencial 
nos processos de trabalho do profissional enfermeiro em concordância com o que 
Danski (2017) refere em seu estudo, onde menciona a pertinência de tal em todas 
as dimensões de atuação do enfermeiro - educação, assistência, gerenciamento, 
pesquisa e política - para que dessa forma suas ações possibilitem melhorias no 
sistema de saúde. 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5 Capítulo 19 200

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do assunto abordado, infere-se que a assistência de enfermagem 
humanizada durante o trabalho de parto e parto é essencial para o alcance de 
resultados positivos. Além disso, é indispensável que o profissional de enfermagem 
disponha de conhecimentos baseados em evidência científica para que atue de forma 
devida, sendo capaz de identificar situações que exigem intervenções e intervir de 
maneira resolutiva.

No que diz respeito à assistência à mulher durante os períodos gravídico 
e puerperal, podemos verificar que esta prática, em sua maioria, nos remete ao 
modelo biomédico, no qual auxilia na continuidade e aumento do número de violência 
obstétrica nas maternidades. Em vista disso, faz-se necessário pôr em prática um 
dos princípios da Política Nacional de Humanização que refere sobre o protagonismo 
e autonomia do sujeito na práxis do cuidado.

Considerando o atual cenário de práticas assistenciais realizadas de forma 
desnecessária nas maternidades, o enfermeiro sendo um dos profissionais que está 
presente na assistência ao parto, deve utilizar de seus conhecimentos para prestar 
um cuidado de forma holística, levando sempre em consideração as distinções de 
cada mulher. Para tanto, faz-se necessário que os profissionais da saúde sejam 
qualificados e estejam comprometidos em modificar esse contexto, auxiliando na 
formação do empoderamento dessas mulheres, permitindo assim, que seu parto se 
torne um momento consciente.

Com relação ao caso abordado, nota-se ainda, que na maioria das vezes, ao 
serem admitidas em um CPN, as parturientes não possuem conhecimento acerca 
do que irá acontecer e de como a assistência será prestada a ela. Portanto, conclui-
se que o enfermeiro deve estar habilitado e sempre disponível para desvelar 
todas as informações possíveis às suas pacientes no que concerne a cada passo 
e procedimento feito, proporcionando uma vivência positiva com segurança, 
acolhimento, cuidado respeitoso, e tranquilidade tanto para a mulher, quanto para 
sua família.
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